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Diretor-proprietário: J A I 1,0 C A L L A O O
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F'lcrlanópolís, Domingo, 3 de Agôsto de 1947 NúMER,o 3.363

áve currenei
S. Paulo, ,2 (A G.) - A Secretária do Govêrno publicou São Paulo, 2 (A G.) - Gra as passagens de ônibus. A me-

um comunicado anunciando que o trafego dos, ônibus e ibonde,s ves acontecimentos' ontem se dida assim anunciada desper­
�oi lI"estabelecido desde as primeiras horas e que, a população verificaram, em consequência tau viva repulsa popular que
poderá assim, atender aos seus'afazeres. de elevação das tarifas dos bon- se crefletiu na Assembléla Le-

S. Paulo, 2 (A G.) - O edificio da Prefeitura e o próprio des e ônibus. glslatíva do Estado ol}de varios
'

Diante da energíca otesnsíve
,

.gabinete do Prefeito apresentam sinais de depredação, Vários A Companhia Municipal de representantes do povo profli- popular, à policia foi obrigada
projetis foram arremessados da rua contra os moveis e quadros. 'I'ransportes Coletivos"que su garam tais aumentos. a'agir com violencia, atirando

S. Paulo, 2 (A G.) - As notas oficiais fixam 'que o verda- cedeu a Light na exploração Entrando em execução aque- contra o povo, havendo vãríoe
deiro motivo dos acontecimentos Iniclados ás 11 horas de sex

: dos transportes coletivos, re la medida, os populares mais ,brtos e feridos.
'

ta-feira no Largo de São Francisco, foi o' aumento das passa- solveu majorar de 20 para 50, ,exaltados começaram' a depre- Os edifícios da Prefeitura �
.ens de ônibus e bondes. • centavos as passagens dos non-: dar os bondes. A depredação ge- da Light foram também depre-

S. Paulo, 2 (A G.) - O comandante da ,2a Região Militar des, fixando em um cruzeiro' nerallzou-se imediatamente por dados._

E::�?::�=!:::���:!�U�:�����nq�·.� ::�:�� -o's··r···
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t�vjo�n··�-;he·l:r·;·;·-;-l�l:··d�;"5õi{�·��I:;;·c·a·1l- "A ordem será mantida de qualquer maneira"; afiro "

..., ,H ��, ii uU -

li II tJ li ,b ,- [;�, li�, ��U ')nOn o General Paquet. ' ..
-c,

� Ui
S. Paulo, 2 (A G.) - O Centro XI de, Agôsto, represen Rio, 2 A. G.) _ O goveenadoe não se tr.alta de um trabalho delí- Ü nropi-ia oposição, difi011'lian()e,

J,ando a' classe estudantil,; publicou uma' -r:0�a condenando os Otavio' MaIlgiaIDeira, Ies ao ,repre-'ll1Lt1Vo, mas sim dnnna espécie de qun lquer entendímento."
-taXcessos de ontem, a queima de bondes, ônibus, etc., sentante do ".0 .oIOlVO''' na Bahia, "balão, de ensaio" destinado 3 ;;0-

S. Paulo, 2 (A G.) - A policia informa que 30 pessôas as' seguintes declarações : f'rer reparos. Não é uma ,l,ei para
., Acho que a orientacão dos par-

ficaram levemente fe�idas, 5 foram hospttalísadas ,e 21 estão ,ser aprovada 'em (j!ualqrue,r das duas tidos amda van-ia de Estado pa'�Q:
a:etidas em consequência dos sucessos de ontem.

'I
-, "E�tEffido ,q,ue a lei de segu- casas do Oongresso. -Const'itud, na Estado, A's vezes, em peA:]IUe,nas TlJU-

150 bondes ,foram depredados o mesmo, acontecendo i;0� nn,ca, <ll�0 •

pode pas,sar ,

tal como
I verdade, uma base palra estudos ances ; outras, em problemas ;pr,j-

I��,��,:GI�I:��_'�viSe',lr�,d��doe''',(; C'llA o pal'p a,[l'a-
m�M�s.A no�O'departidosDaMo-

)'
L '

6'
'"

li
", ,. - I c' "u trais, 'Por .isso mesmo, não deve sef'

,
til'

,. "."
_

._ lv��"a urna fase in t.l'a:nJq'uihz'adnra, oncaa-ada rrnrito l'Ígida,me'I1Lp" Ftm-

V I
-

.

; - p ml"ção de unna possivel crise eco- dt1;inpnta-�e a wtuãlidade brasilel-
,

-

I nomíc ",fiiTlla:nlcélra, Só uma conju- ra em um criltffi'io qe elastiedrlade
gaçãô de- ,esí'Qle({os .corn base ,il1.U}11 existente por si, mesmo. Enquante

Rio, 2' (A. 'N.) - A CollIlissão de .reíra de SO'UlZa, apresentaria, em Os dispositivos sôhre 'l?arL�doiS programa operativo _ !pOIdeI1á des- em 'U,lgnnú: Est:'l.db como ,IJO PiaU\
�titJuição e Justiça do Senado sessão especial que se ir,ea:Lizará [lQlíticos, na parte relaêíva à dis- vi'a,r O' [pertgo, Acontece, porém, que a oposição ería diüculdades <lia, go­
-esteve' TffllInida ooncluíndo o éxa- segunda-feira, emendas [',eferen- �iiplina paI1tidária, foram retirados! os ,obstaJculJos para essa conjugaçãO'

I
verno, ,em ouLros é o gov,ernO' li

�
me das emOOlidas apresentadas ao tes a re<mrsos ,e 'TlI,ruLLdaide-s de ple- dO' _PI'o�e'io, pO'[' isso :<I'ue serãO' in-I são 'exm�ssi'Vols. N� maior :palI'�e: �s oulpa,do pejo não ElIllt.endtmenlt/o. co--
projetO' Ide lei ,e],ei1:J01rall. no dl,revto, de modo que ,es,lJas fI- cJlmdolS íIllU leI ongâmca dos pa\rtl- goveI1nos "e\9tad1uals fazem OlPO'Slçao I mo -em Mmas. .

Filcou 'decid'ido ,que -o sr. Fer- quem eXipr·ess'as.
' dos pO'líti,CÜlS. "

.

,

A última emenda apl'ilciad.a na
J.JANÇADA A CAN:QIDATURA COM::BNTÁRIOS DE UM JOB-

'Q'Ufrn ce'n'�'urou a erH�leS..dlora I) ��:�!Od�eS�,�1't��t��dsea�;o:,2':a:�� DO S�N�DOR TAFgT!D���� NAL, DE LISBOA SOBRE' l!r.
., -'.

lj,,�
,

:\ , acrescentar llJO' ar;t. 140 do projeto
SID N IA DOS E LEI DE SEGURANÇA

, "

.

li' ,r�§�",U .,
•

UNIPOS Lisboa, 2 (R.) -,o porta-0' :���nte: O 1 't alistados
Columbus (Ohio), 2 (R.) - voz oficial "Diário da Manhã"

RIO, 2 (A N.) - Um Tespertino local noticiou que uma , _

-

_se el Ü'Tes, 10 Comité Estadual do Partido publicou na -primeira o tex.t�
remissora. carioca tinha sido censurada, pelo fato de ter feite ex�o�;clO, Illao c�m�!l'eelDJ�ld�s ��'l Republicano decidiu, unanima- do ante-projeto da Lei de' S�
:"':precl'aço-es contra o proJ'eto da Nova Lei de Segunça Na

aI1. "lre(]\�e.:eraO' e pT?lPrlO �m- 11l1ente apoiar a candidatura do gurança €ilviado pelo govêrIl'lil>- J)lho a eXip'edlçao de, novo tüulo, l'D5- I
'd

'

R 'b t T ft ara pre-eional. ' , I t '00
-

t
- I SQn8i or o er a p brasileiro á ÀSsembMia Na.

. .

t d J t" SI Benedito
l'Ul o o _seu req:uen:m,e!ll11Q1 c,om 'a: sidente dos Estados, Unidos. danaI.Ouvido a respeito, o mnus ro a·, us, Iça, '.. :prova de lidade 1S:IlPe.rlOCL' ,a, 18 ,anos I

'
.

,1 l't' 1 d 1948Costa Neto, desmentiu assim aquela noticia:
na data da primeiTa qual'ific-wção e j �a f.�fi1ipandla e �.�Iaf e ,,''Os termos do ante-projetp.

-, "Não recomendei censura, .de qualq_uer natu.reza a�s de haver 'êl'dql1Íl'jilo a lla:0iol1él!hdarle i ,s. 1 'eres· O pa 1 O oram a_:r" como estão r,edigidos, indicaDi"
ieomentários irradiados sôbre o p;roJeto da leI que' define os Cri

'Il!OS termos -da lletra "h" do Rnt. (30! torlzados 3; ohamar a atençao que o govêrno brasileiro est:íÍÍ
mes Contra a segurança externa e interna do Estado, e a ar

d .�. )
-

f b '1, -
' 'dos repubhcano� de outros es- absolutamente certo do pert-,

,

, .'
' , o' prOjt7"o se !I1ao or l1aSllleIrO, .

nem econômica e socia1.' Pelo contrano, desejO que o exame e
naJto..

' tados, sobre as 'qualldades- d� go que con!;ltituem para a liber-
a critica daquele trabalho sejam feitos amplamente, como es.

§ '20 _ Esse requerimenL() deve- T�t. O senador Taft, q�e �Ol dade do 'país aqueles que n�
,..,,<;, correndo pois a tudo responderei no momento adequado. .

tad J
.

E' 't eleIto pelo estado de OhIO, lU hesitam em servir os intere&-!II.c:a. ,
, • _.

d'
ra se.r lllrpres'en o ,ao Ul'Z 11<8), 0-'

I 'd 't I' �t'Posso informar, tambem, que a refe:l?a ordem nao partIU � ral, dentro do pnzo, t:le 90 dias d3, terpé a o a respel o, l:rn O�l- ses estrangeiros contra 'Sua

�eneral Lima Camara, cllefe de PolICIa, ,com quem conversel} se a ,expressa:: .sec: agladecl- própria pátria" - coméntou il

;so'bre o assunto':. (Continua na sa página) menta pela dlstlU)çao: "Diárfo da l\�anhã".
-------

Para ser puro e, integral, o amor deve e,star O áto sexual pede inéentivo: a. exarcehaçã®
livre de intuitos e in.centivos: dos ,sentidos; e visa intuito: a continuidade da ea-
-

Deve 'ser espotânEw, natural e isento de !l'eci- pécie. E pôde dar-se independentemente de simplElfJ
'd d ,atração emó-'na1.,mmm a e.;F

,. '" * O a:r:uôr, por cOHse.guinte, não é ine'I'ente á)
JOSÉ CORDEffiO união doS sexos.

'

:meta independe de amôr •..
,$ -* $,

,o amôr é a fôrça que UJie tudo, e a�pooX:i'ma todos o-i]­
seres para a Unidade:

É coesão na matéria.

o que impede o amôr integral, é o mMo.

O mMo tem origem po!:,!se. "A posse é fase do

�esejo.' O desejo vem da personalidade egocêntrica.
lÊ ato ·egoista. L

,

-

h'
•

Logo, onde há egoismo nao a amor.

Há interêsse ...
• * "

O amôr não admite restriçõe�. ,.'
Qualquer restrição é', em' veJ.�dade,' fator condi-

�onánte.
E amôr não admite condicionamentos.
Ê inoondicionavel.

• li • ,

Quem np amôr busca apenas expressão 'emo�io­
mal ou satisfação pró"Qria, embora, uma e, outra sejam

,miituas, - não tem verdadeiro amôr pelo ser amado.
,

Em tal ca:so o amôl' é, apenas, um meio parra a

-,(X)ll eeução 'de um fim. , .

.

�' , ;I' ii> •

amôr ,puro e integrl'!-l; porque.:. é isento 'de in-

, não o'l'iginà efEiitos ou reaçoes. É 'real ou

.,osi voo .

t ·t'

amôr impuro, porque obedece a um In �l o.
',r e óde corresponder ou não eOm'eS'PO't1d�l' a esse

t. :

I-

todos os pontos da, cidade, sen­

do incendiados bondes e ôníbus
em pleno centro da eapítal.

intuito, - llá de orIgmar r.f!ações ou conflitos É
irreal ou negativo.

Ora, se não há efeito sem causa, e se aquele é
sempre da mesma espécie que está; e se aos efei­
tos positivos chamarmos ----lprazer, e aos efeitos ne­

gativos chamarmos-dor, é claro que ,amôiJ' 'Puro
, causa pra;zer,� amôr impuro causa dô'Í'.

Deve-se, poi�, cultivar o- primeiro e abjurar o

segundo ...

É _gravitação nos universos.
,

;{; * ""

A ,causa do amôr é primária e abstrata: é •

Absoluto. E o Absoluto não se- concf1be nem se de.
fine em teirmos relativos, -, .

O Absoluto é ilimitado, inf,rito.
E tontar defini-lo é limitá-lo .

* *' �

,o amôr impuro procede do desejo.
Na causa do desej'o - â.nsia de aquisição e de

conservação - há falta de serenidade e de equ,i­
líbrio. Na ausência de equilíbrio há sofrimento.' Do
sofrimento surge o desejo: desejo, de alívio, de con­

'(Ôirto moral, de consôlo, --, que, todavia é desejo .. ' .',

Eis aí rilstá o Cículo ,vicioso que é preciso rom­

per, isentando do amôr todo desejo:
* '" .-

União sexual não é amôr .. ,

Ou falando em termos claros: não há amôr
sexual, - nem mesmo quandO' um nobre ideal una
bomem e mulher.

'

,

O objetivo do amôr é a Ex:pre'ssão, a Vida e a

Fórma� , ,

1

... ,t <I'

'O amôr é o ,númer'o de todos os fenómenos.
1,: * :t' 'O,

A não poder amar com 'pureza, é preferível não
amar nunca.

Jamais, po:r,ém, Ideg,radar o amôr!
'.

* * *

O amôr, ll1etafisicamente falando, é Deus

porque Deus é a mais sublime expressão' de amôl·.
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CorlltÍ'l!lÚ'a ' sem, , esmorectmentos,
. cursando ,êxilto, e merecendo gerais
,-giJUla?a.ttaS ,e 3Jp{)iD, ;l C�lll[p:aDJha do

Promiu, como :tôd.as as nobres ati-

: ela "Cas3J T,eês ] r-mãos ", que eu irei

<O aparelho rádio oferecido, é 1 'Í�],efonal' a fim de combinarmos o

do tipo §I.ei.nm estampado l f.onnecime,nto de .um donativo para
_________ .. • ._-----J<

- Procurem rneu irmão e sócio
Dah il Amtn Helen. nos escr-itór-ios

I
. Segurança

I . Mal havíamos esboçado nova in­
.

dagação, 0, ílustre comerciarue ata­
lhou-a e disse:

JtlAQUINAS PARA BENRFICIAn, MADEIRAS VENDE-SE
,

•
I

AS SEGUINTE:
Uma máquina eombínada;' Plaina e Gjarlópa, com 60 cen­

tímetros de largura marca Rayman com intermediário.

Ulpa máquina combinada, Serra circular,' Topia e Fura­

dor, da me-sma marca com intermediário e 4 serras .círculares

de sóbreacelente.
.

Uma serra 'de fita" armação de madeira, dois man�aes e

�iTe,T'SaS ;PeÇ!lS de ferro.
Uma serra circular 'com armação de madeira.
Uma Iíxadeíra de fita, moderna com jntermedtãrío e res-

ptivo ventilador" .

Uma lixadeira .r�donda. NOVOS HORÁRIOS'
Um, torno de ferro, grande com transmissão e armação ,:Z&,s. f:eirll.S - 9.40 hs. '"7, Para I Curitiba - São Paulo.

de mad.eira:·
. , Visitamos; õntem, o deputa- . ,3"s•.f,e_ir!!,s. '"""": .u�.20 "7 Para Curitiba - são Paulp - Rio:.

I'Uma máquina de arredondar. /

'

. d'o Heitor Lib-ra to, do P. 8. D.. (as. feiras - iO:45 '..:,_: 'Para'Curitiba - São 'Paulo - Rio.

Uma máquina esmeril, móvel em fe�"'ro,' com mancaes a que se achava baixado .á Casa' 5as. feiras - �.40 ,�,Para Curitiba -:- S�o Paulo.

\í:'leo e duas transmíssões. de SlIúje Sãó S"biS ião e en áQs. feiras _.-:. 15.15 - Para Pôrto Alegre.
.'

.Utna: transmissão com 9 metros e .polías de madeiras pa- coniramo lo em franca conva' 6&e. feiras -- 7.20 :_ Para São�Paulo .:_ Rio - Vitória - Balvaflliw..;

l:a as rospectivaa, maquinas. ,lesoeoQ!!. ..

'

.. '1 Sábados - 9.40 -"São P�ul:o (direto).
Um aparelho 'para soldar serras com maçarico. S. S: em. p!!ledqf qlB· raan- , Domingos...,.,. 10.40 -:-:-, Para Pôrto Alegre.

Um motor eletríco, trifasico, marca AEG 8-'lf2. 'HP com teve COíiO!lCO, 'P(1dia:noÊl teRna· No�� o� h�r�iosHwima'�ntend�'P-se para. a partida do ae��PFtc..
. . ec:Üva resistência mitir ,8 todos que o visiíf4rsm

.

-.

,re'if.ma l.)��.l.lsa d� 'madeira, com 2� parafusos 'de ferro. e o cOl:fo.Tbrem .dorante. s,ua

I A SãO I 'uDAS' 'TADE;U-I,4"B.ancos "d� marceneíro. correais &&&. \
I, I'Il:)fcrl'mlrtpliep o� IJi,IlOerOs aar�· rJ

,

As ma:qRinas' se· acham em pleno funcionamento e podem' dsQimtfnkis.
.

. l
-

>

,I

ser exa;mi:i;u.l.d� �o.r qualq�er pessôa interessada na compra, �oie,. ill. deputado �Hel��l:'" LI-

"
DE!

.

jQ'6l'holi é Je,e��nte m�r�daQ.o es graOIlB, ilDPlo-l. PREÇO DE OCASIÃO ber9.�o, ta( ã , � ita e vll�i&f,q-;>l!Jn ll'adas e 'recebidas.
_, 'Ver, e .tratar I� Fá;b�ioa de Moveis "A MODEiLA:R"

'ri'!'
Itaillll, �n1e pretpllde .1.J8flíf(lIane- I

I,FloriallópoUs. ,.:.-j,ti ., .._tl�'dtlnnta::.I3lJD' 41$9. �.....-.---,__";",,. -_...---+..;...o�-
, .

"

. .

,

SERVICOS AEREOS

CRUZEIRO.DO SUL LIDA..
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( PROOEBSO N. 155/4'1 - massa ]li

I a) ali eleitpres de outras zonas, embo- Divo Luiz Duarte e Dobrandino Geraldino
" Y!Stos, etc.

-

ra desta clreunscrlçio, terem votado sem. Oardoso,' sendo assím, a soma l'ead dOi!
JI. UD1io Democmtiea Nacional, por:!leU ressalva; votantes de 196. EleTado dêate modo, o

,tAelepd.o dr. Brasillo Oelestino de Olivel- b) li. ata de encerramento nAo ter sido número de eleitores que efetiTamente vo­

� recorre da decisão da Junta Eleitoral lanada em ambas aa fôlhas de votação; taram', constatou-se haver 2 (duas) 80-
* 186 Zona, que resolveu anular II. elel- c)" presidente da mesa receptora, por- brecartas a mais na urna.

� realizada perante a mesa r·Eceptora. que não munido do seu titulo de eleitor, Ora, a íucotrícídêneía pal'a menos não
_ 2sa secção eleitoral da 9" zona (Con- ter passado a presidência. ao 10 mesário, anula a votação. Na lei eleitoral está x­

�). sob o fundamento de ha:"erem' e na ata de irultalação ccnstar que êste pressa que a votação só será nula, quan­
-�otado sem as cautelas previstail no IVrt., fôra. nomeado por àque.1s, à vista do mo- do o número de sobrecertaa autentacadas
� das Instruções, na referida secção, I Uva citado;

.

encontradas :p.a urna fôr superior ao de
�eleitores de outras Zonas desta J d) não ter sido cumll>rido o disposto votantes.
"mesm& circunscrição, sem exibirem as I no -art. 49, letra o, da resolução n, 1.302. Pelo exposto:
JIIOIIlpetentes ressalvas. A identidade dêl>- CoIlit'orme multo bem acentuou o dr. Resolve o Tribunal Reeional. por una-
.\!IleI! eleitores não foi' posta em dúvida, i Procurador Regionai em seu parecer tais ndmídada, julgar vál1da a votação proee­
�

.

contra êles se levantou qualquer. fatos constituem meras irregularidade$,
I
dlda na' 43"" secção da 336 Zona (Tuba­

llmpugnação na ata de encerramento. ! jámaia acarretando anulação da eleição). rão), e mandar que ieja a mesma apura-
lfes� condições, a. irregularidade de- J Assim, de acôrdo com êsse p:u;ecer e da.

.

·-.rrente de não terem sido seus votos to- ! com' a reiterada jurl:$prudência deste T. Publique-se.
'lIDados em separado carece de importân- R. E., . Florianópolis, 10 de março de 1947.
'!&lIa e não pode porisso, j]1stlficar a anu- I Resolve, por unanimidade, dar I?rovl- Guilherme Abry, presidente. urbano
1açAo decretada. pela Junta, Eleitoral re- menta ao recurso para em consequencla, sanes, relator. Fen'eira Bastos. Alve� Pe­
JlIIDtr1da. Os votos de eleitores de outras, mandar apurar os votOll da 20& secção da ãrosa, Vasco Henrique d'Ávila.
II!Im&S sfi.o apuráveis como tem decidido, sa Zona. Estive presente: M'llton da costa,
.Imt;e Tribunal, ainda quando desacompa,-I Publique-se. PROCESSO N. 158/47 - Classe B
�cs de ressalva. Assim sendo, 'Florianópolis. :i5 de fevereLro de 1947. Vistos, relatados e discutidos êstes au-

DaIo\ve êste T. R. E., de conformidade Guilherme Abry, presidente, Feneira tos de recurso n, 158, em que ê :recorrente
� '0 parecer do dr. PrOOW'adOl' Regio-; Bastos, relator, Alves Pedrosa. Vasco HeD- o Partido Social Democrático e recorri-
.
-21a!, dar prov1m,-ento ao presente recurso, ; nque cJl'Avila. Urbano Salles. da a Junta Ele�toral da 342 Zona, designa-
!� que se apure para todoa 0'8 ereítos, Estive presente: Milton da Costa. da para apurar as eleições da 33& Zona
'._ votos depositados na urna 'da 29& sec- PROCESSO N. 157/47 - Classe B (Tubarão),

.

I,� eleitoral da. 9" zona, na forma· da lei. Vis�os, etc.
.

Resolvem os Juízes do Tribunal Regi.....
Publiquê-se. A Junta Apurado'l"a da 33& zona EleIto- nat Eleitoral por unanimidade de votos Il!'!orianópoli:s, 22 de fevereiro de' 1947. rat (Tubarão), entendeu nula' la votação e de acôrdo com o parecer do sr. dr. Pro-

jG'lJilhll!l!'J!1le Abry, presidente. Vasco Hen- da 43& secção, por existir uma soorecarta curador Regional dar provimento ao re-
n'il;&·ue d'A'I'ila, relator. Urbano Salles. Fer·1 a. mais do número de votantes. Procede o curso para mandar apurar a urna da 33" I'.�l!. Bastos. Jllves Pedrosll. I' recurso interposto pelo Partido social, secção, da 33a Zona (Tubarão) se par aI

Jl'.ative presente: Milton da Costa. Democrático. O número de votantes canso não estiver nula.·

IPROCESSO N. 156/47 - Classe B I tantes doo fôlhas de votação ê de 194, Assim decidem porque' o 'excesso de
'Becorre o Partido Soolal DemocráticO', mas deve ser-reduzido a 193, porque a uma sobrecarta encontrada a mais pro-

�!iWr seu delegado dr. Carlos Büchele, da< eleitora Janlne Serafim Alexandra assi· vêm do fato de haver um dos sec.retários I " UL�. .:n'!útOl' el.;é�rl·"'''''' "'(' Q.
1I!-eclsão da Junta. Apuradora que resol- nou por duas .vêzes. Aberta a urna, con- da mesa. receptora, de ·.nome FrancIsco � "'''''' _"'li ...

'II'eU anularr a. votação da 206 secção da, tinha ela, 194. 'sobrecartas, mas, também--; Damia-nI Prevé deixat\o de assi:D.ar a

tÔo,
VIL\JJON Delcc 3 :H P" En�O!i'�.mUlQÕí!e cqli'll• ZoDe. - Ooncórdia. .

I verificou-se que votaram, sem ter assina- lha de votação. . e J.-,lIt.n 0."""''''' """!!' It�i<>,l·"'." lU.f",*""ll.,..""UOs motivos' dessa decisão se fundam· do em nenhuma das fôlhas de votação, PubliQue-se. 'l'ERESA .'<lI" n..,,,,.. ,,.,,, II.:JlI:�", ••"" ;n.....,� .........
;em, Que: os eleItores Lavino Leonel de Bittencourt, Florianópolis, 28 de 1evereiT.o de 194'1, •

.. t,.... T"'il'''''....... r"... '11.
' . P

�

..He.Il.(llla.II•••_ _ Guilherme Abry, presidente. Alves'. Pc. 'I
eonfil'lWl.!n to ""'"" 'lP .r,�O -..]IEI . .uO.

drosa, relator. Vasco Henrique d'Ávila. i) (f) ')
Urbano Salles. Ferreira Bastos. I' ":-'"
Estive 'presente: Milton da Costa. iI

-.-.-------- ...,' .; \

Vi�:,�C:t��O N. 159/47 .;_ Classe B

I EXPOSIÇÃO"OUVErITi"��
A Junta Eleitoral da 34" Zona, desigIia-

.

'.
da. para apurar as eleições da 33" zona A.biJ.eida,. Bastos " Cia. têm a :rata eati gão de eomuniC1li:r. B08 iI'.eQ3(�barã?), deixou de a,purar a urna da distintos clientes desta Capital e do Illterlor, abertura da Ex"osl""'_ ""_41 secçao, da referida 33a Zona, por que, NIáquinai de Escrever "OLIVETTI" á C

., -.,.,."
·conferidas as fôlhas de votacão' encon· , rua o lheiro Mafra, 50.
trou cento e oitenta e ·sete (Í87) vótan.. ,.------------::�.:_::_----:::___:_-.:.:.:.::=:.:..::=.::.:.:.::..;---tes, ao passo que na urna existiam! cento ,. i'l['{�'''' '.' ih ;!t� &\ %"<!1ll.
e noventa e seis (196) sobreca-rta:s pOl'-

f,' jf';' .,-,., 1"':".l·.,.1r,!)ç;;1l<�
���toa n�J�e��) d!Ob:;�:����. a maIs do B�je -. SIMI}ILTt\NEAMlENT. '_._ D.,..,O \Partido Social Democ�át!co recorreu �INE OBEON.

. ,i.' I} $l... �.":.�,.w.·.:'" !l1. �4I1.1I!Ii,.. 1\1(:,'10> III: ,GI'._dessa dec,Ísão para êste Tribunal ale. ;''ô.h",.L�m -'!I"\'v�rl!!)"'!U!.§i,�gando que: a) oito sobrecartas das' neve A's 2 4 IS 630 830 HRSencontradas a mais na urna devem 'ser ., I ; � • • ;" . I 1\'8 7,3«l! HORASatribuídas aos cincos membr'os da mesa
. ." .

- Se.sSOEilil Elegantee _e aos três· fiscai� de partidos que estio ROBERT Y() L N!��;�ra�es:n!: �� i�;��faç��. �gi:i!:� .

.

_":1 � H(� e ,DO f'07HY M te G U ,.
i ���r������r�mm�1s f���S a1:.d�o�i�!O;r�i.

'. R E 1 . o. �a'�a i, rr��;.Si··(1.�e r (d () do i1; tAndo em:tan!i0, deve :�e: atribuida ao eleitor Teo·

L UI dol!ndo A:?ton!o Rocha, que não tendo ,.I.� . I. í\ '!i['!, A iii'
. a:sSI�do as folhas de votação, assinou

.

�i' .... � .. r:tb.,� .

. �
todaVIa, a fôlha de impugnaçíj,o modêl0 '. .' ". . '. "í,1l' a ,.. !I'�

'ft' T .", ",,"'" ,� � �·C:·processo foi arrazoado nas duas inS.! r,
CGD): JOlíN.;�mTT()N-GtHi �ATIUfK f!. MAllY ASTOR

'"
.

Jl,s .IN.�. A .li ::;��!C�e�� �;::s on�:;;id�e:�;d�; ��� I ,.. que! 6S. O.,f{) f$ Ce ��cob r g ��.� O'l O 5egi 6Q () doA's 2 4 6 30 e 8 30 A's 7,30 horas rante êst� Tribunal,.' por' ter verificado' 'I' i�� 1I'fI. n li' ,
.

it' is' '"� '" " C I "

• , .' • que o eleitor Teodolmdo Antônio Rocha
.... " V •.•• " ;.� �j i U'�::'� P;:il f ia . : tti1íUa '.a resum�a-�e...7,À""R i"" e S"'il'e�A'" IIDled .... _d.m.... assinara a fôlha de votação dos eleitores 1 -.

'."�,' ...', "". , II
""

1l''IC'Il!'II''''I:' ...,. U 'ID"'" m f!!;1l!I>:I .... 1II'ID ..' de secção, linha n. 251, procurou demons.,. �)a ;.�rnOf de. �)�\� .RI r

Uma r.trgaIl"esr-él "presentarão (ll .. WAR"'ER BROOC'i· trar o lló'ot!vo do excesso de uma sobre-
<

O f" .'. .

. "" . !Mi .....e
. S H ',_ c;o , 11 _.. ,"- 1'1., �.

'�ôarta, dIZendo que o v'?to dêsse eleitorl�· .!!me-que Vã! �"'''''nli'�u'�{h","".·.t:;, G">�..l!!liI<,J6 m�_

d P
II! - - ra impugnado pelo flscal do Partido l .

' ." 'I..,o'lc$ "'!lU '�",>lZi" "'" """HJio;;\!U� 1111-

��.�.,Jt��eni�,' " �."�,'< !I�.··m�
.

�I'xao Trabalhista Brasileiro, par figurar o seu! '�"a.. ('jo. t::l; t· d .'
".' -

.

��i>j) � 1'f """"'"� .... ' �,y � Di nome erradamente na fôlha de votação, I �"".' �. v 0-. 9$ OS C:<Or,f.iI!\l>Oe�J..

, e, como a sobrecartá parda, por descuido NO pDOGn
".!!"

com ELEANOR PARKER-.PAUL HENREID fora introduzida pelo referido eleitor, na ..' .'
,

. .' J."
• .n.AMA

e All:",XiS SMiTH
urna, o presidente da ·secção resolvera l-;A M:'A'FCHA DA. VIDA-·NaéÍonal Im rl·oj F"ll:, • ! enc�rrar seu título e .a fôlha de impug' 2- OS GA" 'r

.

.' .' "'.. hil'Clee
naçao numa sobrecarta branca, colocanc .: .. O�. OE- RILKENY-,D®ssllho eolo.jdoUm espetacular filme extraído da novela mais realista e d°cf:;;n�:g�:���r��o;U-��iP.onal, opinou, B:;·FOX AIRllL,AN �EWS.. 29xS6--AtuaHdad�"

.

audaciosa do famcso escritor W. Somerset Maugham. prelrmm_armente, peia abertura da. urna, f JeD�ura 1.IWI�ik - C.riartt.. ·�s m"j ..... r""" ..:Ie 5 .

T- f � ! T
-

h
em

.
sessao, p�rllo ..

uma nova veriflcação. _ ''j;'dO Q,.J ....� 'lJl a fiGS• ao
.
orle como o amor ao umano como o pecado! Acel�a a. prl!llm�nar � f�lta a verificaçãd, I· pod€:rao entrar acoIDvanh"...ll",lt' <t,., A. 15 "-perSIstiu a lllcomcidenCla, o que levou o • ...U"",,,, .,..::1 ... e '1, I uoras.Tão cruél como o ciume! sr. dr

..�rocu!ador Regional, a requerer pa'aços ODEON- Pre""Of}' Cf� � I\d)o_ AI 00 ..

-

9.""Df'
nova <hlIgênc,?-, qual seja a de requisi· II r.

�. 'i' 'lIiI"'V-"'. .. ",.w.1>il::.ste COrl mO passional arrastou ao abismo um homem tar, aI? dr. JUIZ Ele!�oral, a segunda via
. til 6,30 horas Cr$ Ij, ()i!II �UNICO�

b
.

'd'd t' 1
das folhas de votaçao. A dilloência foi IMPERIAl "ir n C' ®

.

om que se apmxonou per I ame!} e por' uma mu her ordena�a e devida.mente cumprida. ATENÇA .

_.' • nu--r'reço EIJ' 4,00 UNICO
IN �Ai\·(;n:- i

O �Ibuna� RegiOnal, em duas sessões," O. _. Por força de eonL."'áto :ficam ,.j.. \'t'iiL •.•• '� exammou deLalhadamente os documentos rodas as ENTRAD AS DE FAV
. SUSPe'.4lUI

lIJ1I1I!'iii. � �
constantes !'lo processo., chegando ames.. .

= -"- OR E PERMA.NENTES exc&...._
�EN ,�,U�A L IVAE ma conch�sao da Junta Eleitoral:

assina-l to IMPRENSA E AUTORIDADES ._ "

"'lr
� .

d 5 d ã h d
mm .as folhas de votação 187 eleitores e r

•

'�l'Ianças maiores e anos, po er o entrar acompan a as existmm na �na 196.sobrecartas. Nas fô- OS ESrUDANTES DEVEIL\O APRmsENTAR au.ás 2 e 4 horas. ���r� v�;aºa�<;;ine;:���m��teA�� '1vn�: I RESPECTIVAS CADERNET.AS AFUl DE GOZAREM mt

Preços ...RITZ-A's 2 hts. Cr$ 6,00 _. CRIANÇAS ��ge��a�t; s���r:it�lz�oi�a1�el�C��� ABATIMENTO.
� ESTUD " \\.lTE'" C $ 3 00 V!Jmar' Cabra.l da Silva, Domingos José.

e '- j�l-�. Sr. -AOs 4 e 8,30 VI�ra. e PlmlO Dua�·te SChmitz. os cinco

Cr$ 6,00 e 3,60-A's 6,30 Cr$ 6,00 unico f[��:li?s�arse��l�s'1�aB��a; �s �r�:'}j: �.�."
__

.�'. -1H,,�•.�"",�.,t:','"RO·.xv_C'f<Lt .4,80 UNICO
. N., .respectlvamente. Essas oito pessoas '''� 9' 9�1ol'

I ii' ass.mara� a ata de instalação e de inicio
da v�taçao, havendo, portanto, forte pre- '!i,g·���J!C;_!.NaMA "!Iiisunçao de que votaram, de vez que na ........--;;_,.

.__ _ . .......z....- _'. �_
.forma do art. �8, .das· Instruções para a

.

eleição, a votaçao começa' pelos membros· A's 2 horal-- Ve��u;""",II..111. 1m 1Il!..,da mesa, fiscais e. delegados de partidos '.

iill>'W� ""';: M* mla!r.U'1lli.i�"-�Pml@'ilnl!1:
. que houverem asslllado a ata da abertu- 1-0 ESPOR'l E EM MABCHA-N"clt('n"l I '.' I. Fi.l1'a.· .

12 O PES
.. ,

. - ... ",'.. mpelnlJl J ma.
Ver!fica-se assim, que na realidade o.

_. ADELO DO GANSO-Di:SIilIlh.o I!loloitidoexces�o é, apenas de uma sobrecarta Tô- 3-GA�PARIM '\lAI "'AÇ" 10
' .•

das as �ôbreca'rtas brancas foram ab�rtas
� lJ

. V
.

1_,
.•
An'-Desenho c()iorido.

etm sess8<? e se referiam a eleitores de ou- 4-·RELA ENTRE FERAS-Desenh:" . .:lI" nO'l1l4"vEras secçoes e a votos !.mpugn.ados. Não 5-A ..' . .'. .

,,'" �I/JI'J r x:..." .Il

ap.areceu a 'llObrecarta
_
branca que se di- engraçll dl@uma e lUulstl'VeJ .tm��or.ilil d... um miliOD�rio t

•

Zl& conter !,penas.o tItulo e,a.fôlha·de velmente &tac d d Cl ... ,

"
- ,ernQ

impuJ:IlaçãD do eleitor Teodolindo Antô.
.

.

'

'.
fi O e

. ept�miillm que lf(,ooive fazer u� trata ..

�O_tRoch�. Pelo contrário o voto dêsse mento e�peclal com (VH,aIDUlt. lO���JJe.el .01" to! .temado com tÔda,g as cautel�s
.< •

legaIS. ASSllll! é que a sobreca·rta parda 4
I�·re ..

.

," Ir'
'�

101 encerrada na sobrecarta maior, jun- ft .•�
� Iiil� ',J1!l A'!ll1!W��

tam_ente com o trtulo e a fôlha de impug-
. �� iiíi$1 �(@ . VMa_

naçBo, conforme mandam as Instruções com VERONIC \ I ARE
.

�a v�sf!e�:a�xposto e atendendo a que 6-EiB de voltajHÓPALO;"�GDEC)!���DBÂyCK�N e Albert DEKKEB
é nula a votação quando o número de

J.'Ió .l:l>,00J, emdBObrecal'tas autenticadas existentes na 3 V �urna fôr superior ao número real de vo-' � fiUa���,,��. 11li)' �a'" � "."..J.;,b.iatantes (Decreto-leI n. 7.586 art 104 n �, ��& lU i:li! ,irs. ,; �._. """;;; .

5)'
• . ,.. ,� • .-'

'l'tJl".;, i;.p:l�, �;

Resolyem OS Juízes do Tribunal Regib-' ('rro WllIlAM EOYD e AND): CLYDE
.

nal EleItoral, por unanimidade de votos 7- ConflD ,,- d "1' .

. .•

a .

.

. � i'Od '.
'. d'

:
< SI.

e de acôrdo <;,om o parecer do sr.'. dr. Pro-
' U., çaO O .se.D.S8CWlUi l'eri8dü 9' elO" eQieodioli:�M� "

.

� ft � fi'! AD YfiS curador ReglOnal, negar provimento ao c " �L
.

.

g�I i,'!, : �'* � ��
.

w a., . ��u�� J����·��to�:Jaâam�r;.te�o:a, de�� iirlivf � $i � f.,) I:� :�� i1t� $1"" ��•. �":f;,f, dSi'�JI'''\ção... Mlsténo., Emoção... Aventuras... TorCidas... II �:!��o; :�tt;rc��a 4� sec.ç� da

..
q33a .

.
il. -.'. U ..\,..". �l�'(\\1�,i�!,II &\$' ...;U

RD1mJ'Af"ftS. �r lllIl :I 6. 2 48 lei.
.

e e acordo com a com WILLIAl'li FORBEST'
r .I1iI.�lUIüVV •

_
!l'. . '!I e 9 Publique-se. in

( $ � O-;' baproprlQ até 10 anos Florianópolis, 3 de março de 1947. 'Ff'1)r.n�'"
.

'w .� O" �." 2 00I
Guilherme Abry, presidente. Alves Pe-

� 'II.,c�ilil,",,4I' � �Il;,
.

'.' : �
. ,

drosa, relator. Vasco Henl'ique d'Ávila &', � .

·�_,�_rJI1_....__"II__ Nll\l!1'1I"�_ili>:_.......A... ...,.
Urbana Salles. Ferreit'a �ast()s.·· Impróprio até 10 ano.�.-5l'"",Iii.. UI!; 'llVJl ........ '81'll .li! II[,; i3"<V1:ll1B 'U''PIS u � .I.v.IIlOeall Estive presente: Milton, da Costa.

f S
PROCESSO N. 160/47 - Classe B

e I �zes n� Ira
.

empre ��gl�ee��·te T. R. E., tq:mando conhe.� cimento do presente recurso ex-officio ela

tOU1 ANN' RUTHERFORD e ROBERT STERLING .

Junta da 33" zona - Tubarão, que anu-lou � votação da 17a seccão negar.lhe
p�vImento para o fim de manter díta. de.

�.
1&11 'QUINAS DE ESCREVER .... NOVAS clsao, embora por outros fundamentos
1fm que não os da alud,ida Junta.

l' . Conforme' se verifica da ata respectiva,DlsI!omofl dos segu,intes tipos das afamadas máquinas de eserevw "OlLoI-
�,JII1'!'TI"r .para pronta entrega:.

os trabalhos foram encerrado� à.s de7.esse·
Sem1.lIOl'tâtU - Modêlo 'comercial - 90 espaços: RÁDIO PRILCO

"
. .

De 90 e 100 espaçOs -11" 'V;ende-se um, de 220 ou tU
".. De 120 e 140 espaços -14" V'olts, ondas curtas ,e longas. P<1"e...n;If De 160 e 185 espa"o" - 18" Y""

,. lO Cr$ 700,00.�: De 260 espaços .... - ,27"
\;.

,� __!t� estabelecidos pela Coordenação. - Damos garantia.' '1'ratllll' á Roo Felipe Sl}bm�dt. J
.

�..�. �...A ªAs�oa • pIA. - ª.!!.� Eeli!!6 �ell�!_gt. � - �o �� ,
- 1° ª,'od.1iU" - �Ia ª.

un I R
•

IT

�. .f�
�II",
�

HOJE ás 10 hrs. HOJE
MAT�NE'E DA PETIZADA

Qf8r!Blli8-De�eD.holiil-ShOl"t8-a::9D1é tlI8S

ralf'&ft 1Il. Crianças até 10 anos Cr$ 1.00
�yV�I!EADULTOS Cr$ 2,00

.I"� 2 horas -� Colossal Matináe - PROGRAMA:
.i-Noticias da Semana--NacionaJ.
2-jOHNNV Mac BROWN o intrepido cow·boy em

Chama do elte
Um sensaciona.l western com muita luta e torcidas

3--CHARLES STARRET o masculo cow· boy em mais
uma aventura

etela do ireito
Um far-west cheio de lutas e torcidas.••

4-f'illlal do eletrizante e sensacional seriado:

•

I I I
\

te ho� II quinze mínutos (Vide fôlha de Guilherme AlIl"7. Pl'f!8ident.t. JII'tlaIreirl&votacão e iele::,rama j.unto), em f1a�rante Balitoll, rlilator. Aba P4ICIro!!w 'Y� lI'IilIl:!desrespeito ao estatuIdo nos arts. 81, do nque d'Avila. Urbano aalkw'decreto-Iei n, 7,58!l. de 28 de maio de 1945,! lI,sttve pr8Be.D.te: :tmton w:. «:�e 48, da resolução n, 1.308, de 3 de de- I . '.

aembro de 194tJ, e que constituí nulidade :===�=;;;;;�=====;:;;;:=�expressa em lei (art. 104, n, 2, última I'parta de. eliali. deoreto-1e-i -]j,. 7.1186, ue
lMi)_ .

SeJfWIl l"emeti'6�. lilS,piBa dMliI � De­
.e�ártaB ali dr. ProcW'!lJds1" :Regional para
., fun prev12te •• i 3.,' IiG dlleceto-lej, a,7.586.
PubUque-ae.
Florianópolls, 27 de ftvereire Qa 194'1 •

M4NOEL FREIRE DA SILVA
.

Ponto jpr.®fsrido pelaI moto­
l'lstall,l para abl'\;stecimentol d0
�e�� C,!lJ/.'fO�.,GlulioHaa, . oleo lu�

IIJ!lflcante� OJISO; "lr\\r..;, Iabrifioa•.
.çao em gelaI.
I NOt8�o l®n;.!l,ê chmn ·l!Iarvil'
,paI'� prol'f�ihr:» •

I �be�to duriUli� o, db. SI II
! noíte, k"rI1Q� Gsn€!rnl 0&01'10 STJl
! .

.

I �-_.
.

__

I

\Veude-se

.
4! .

DORALICE DA SILVA
têm o praZeI" de. paJ.'ticipar a. V. s.•
exma. família o contraec de easamen­
to de sua filha Illeresa com � iil". Vu.
ton c. ,lia Siba.
ll'lorianôpolis. 22-7-47.

Vva. ERO'J1lDES PEREIRA DA SILVA
têm o prazer de participar a V. S. e

exma. fam.íl1a o contra-co de casamen­
to de !leu fIlho Vilton oom a »enho­
linha Teresa.
ltajaí, 22-7-47.

F·
.

ODe 1587

-9-
� ATRl\TÇÃO! _

• lOS CINES CORADOS avisam que,-Len_dO em vista as grandes pro­

dllç�es qu: acabam d: ser �{m1radas excliJslvamente para as '''Ses�das M?Cas co�.t.aDtLe: clre
..OV],x:ws f'lJm!ÜS e de a;]ugueís e levrudis·simw;,a partIr da prOXlma 4 feIra dl� 6, passarão a vigorar .os segl1ia"'e.s ure•cos:

CavaJheÍ1ros' "....... Cr$ 4,00
�,

EstUld'amtes , _ , . . .. Cr:jl 3,00
Senhoras e- ellJwritas .: �. Or$ 2,00

- E�ta no�� fás€_ (rue s.'erá irnic-i.ada com o grande f,t1me da :.!1aNle� TéCll;�co.lol: "CO'N)Jd.o�� EDlamoll':MiOlS�, COIlJ.tará 4e illlwio com o.s:S
..

-

gwntes filmes'. Um LII'W na Cruz" "Luz. (file se Álpaga" --< ,,'}t...
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VslfiJ lijbas
Londres

em

G T'O
Olij-be -pod=eiá-�ser feita
tomar parte

,�;: ;�?{�," :,:,tlI';;7:�f�� t::
7.
"

ioN'&l'!l.O •

Por outro lado, foi melhorado o

SOFRE DE SUBDBZ t, Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedo­
ICS ativos em todas as zonas. Mostruarío com tOO
modelos diferentes.

'",:_ :i�:��::,;t�j �, .

',� _:.·�\�"_���'�i��:,J;:�:�_}: :�:;r-:"; "��;�t�1E
Oti In ao com lssãc ad tantarnento

\ ,::.

na Fabrica I5.398.
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"C,I- E,S 'o O-R O·-�'
..I-E •. SIM U L TA- E A M E N TE·.H

'OOEON .. ess'ões Elegantes ao IMP';: I
• 2, 4,15, (1,38 e 8,30 . as 7,38

Uwa mensagem de aféla ao

, coração fe lnlne}
A h,amanl••lm. história

-

da 0••• 1 ntUmlgL,
feliz' d mundal

" .Ida �.r. CI.udi. p8sumllle•• no
" .mDr par D."i I•••

EI. nio tinha mnita julza •• 1I mas papa>
'D•• ill .r. 8 primeire da IMunda I

----�-------------------------------------------------

IAGUARDEM! • O m.iar suees•• �n.lII.tDgl'áflca da
) anu .present.da pel.8 Cin.s�:.�;·CDr••dD.1 ;.�;:�- .. ,' -

) 'oi�,.

- ,
I

I com: linda DarnelP, Victo 1't1ature e Henry Fondta
l----------------------------------�-----------------

I
1
r
•
,

,L

"

....Eles descobriram o segredo do amor I.,..

Dorothy McGuire - obarl Voun
[CLAVDIA�' [DAVID]

- seeunded.oa por:

John Sutton, Gail Patrick e Mary ·Astor

=
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OJIE SIMULTANEAMENTE-nos Cines RITZ e ROXY � ROJ�
,EI'ean'Gr �a,rker
� )'I,.,.,�. "

'�I�xis
.

Srnitl:1 na "'gigantesc"a pro'"
duÇão d·a \1\/arner

Escra� s de uana P
. , " , ,

� r'" , i:."

Bros ,

.,

*'

8�a.s�:,a.-,t,ela:,(I
,'f

are.�

Era ordinária e vulgar", Ás, vezes 'tinha imnetos
.

- t' ,.)J . .- . � � ...

-estrangular . .. E ao mesmo tempo de couri-Ia de beijos ...
A. . novela mais realista e audaciosa do famoso' escritor

,i�gl�s; W. Somerset, Maugham . ..

Tão forte 'corno amor .. , tão humano corno 'o pecado, . ' ..

sti!) cruel como o ciume; . . .'

A história de um homem resume-se numa linha: êlenas-
-ee, .sorre e morre ....dizia deaíludído Philip Carêy...

�

- 'A Warner trazendo para à téla êsse retrato famoso,
'\\JeTt'timento, ordoú uma obra prima de Iiteratura ..

'

,

':; O famoso retrato de' uma mulher infame, suplanta com

.a imagem, o choque dramatãco do livro e apresenta uma ver-

,,'!:tl.ade'ira joi,a do cinema ...
"

':

"'Este oonflito" passional, arrastou ao abismo um homem

que se apaixonou perdidamente, por uma mulher infame.
, "ESCRAVO DE UM'A PAIXÃO", comporta em seu elen-

=CQ figurâ's níaximas como Paul Henreid, Ele'anor, Parkee, Ale- � ,

:xís �mith e OS comparsas Edmundo Gwenn, Janis Peige, Pa- : �e
:,

:tric Knowloss; Henry Stephenscu, Una Q'ConnOO'... �6 poder magnetico de uma mulrer fascinante sobre um �'Ali
]10mem' que ee tornou "escravo de uma paixão" , . .

) ..
M '

"A luta tremenda dê um' homem para fugir á fascinação do �
�l)ecado que a arrastará á mais vil deg���dação moral. . .

, �i
'�'\I Somente este tríangulo de ouro, engalana o filme, . ,

'_

ítll..r
.'

"ESCRAVO DE UMA PAIXÃ", dá bem uma mostra do

lPoder de uma mulher sobre', um homem apaixonado... E ==
nenhum homem 'poderia Interpretar melhor que PAUL HEN- ti
RETD e nenhuma mulher como ALEX SMITH, . .

._

�,' Entrem hoje nos CINES RITZ e'ROXY com a melhor dis- f1
,'Posição de erpirito que krâo ver um lindo e smpclgante filme. .. "'O' §,

'

A. S. ' -

========�========================

�l
J

3 OS"QUtr:yrj!i\�'�r' •
. � ��

"C 'A S;;\. D. A is ,:8, O N E ,C -+ S"
Do 'imoMl/'" -io.ce-de-;IBsÉI,'IT, êstIl,

emp'i>lgálite rillRé "",ine tem -feítÓ a',�se_
ção de todas !J,s platéias, é_ uma. legitima
glória para o cinema 'latilío-american..

Ninguém que ,já O viu nas capitajs, _
país, jamais deixou de e,xclamar:, -:- LiIL­
do, lindo, lindo! Não O d'éixein de' ver•••

É a históI'ia familiar que tem muito da;

vida, de todos nós. Uma super-pro'duçâa
dos formidáveis' Estudios São Miguel'"
tem o desempelilw �dmirável de D.ELl4
GARCES, com O concurso de JO�G&
RIGUAUD que já çonhecemos, Sebastiaa'

Chiola, Àngelina Pagano, Orestes C�vi-,
gíra e outros... Falada no 'mais castiçw.,

castelhano, ninguém por certo deixará de

vibrar vendo esta joia cintilante.

O CINE' RITZ terá o grato 'prazer dlll.

apresentar muito brevemente' es� super..

produção que tem leito furor em todaS

as grandes cidades .do mundo.•. O titule,

dêste filme tem corrido em todas mi

bocas dos fans do puro cinema que li!

aguardam com verdadeiró entusiaSDllO'.,
com decidida anstedaâe; . . Que ningué_
deixe de ver esta deliciosa obra primll,l
qpe celebrisou seu creador e seus inm-.

pretes, Aguardem, anúgos! AguardeJl!l
que ela aqui estará muito breve.

PROVÉRBIOS
paz e paciência, e morte com peDi.têw!l

cia.
, É o coração de cada um que sente •

amargura de sua alma, assim como ,.
seus prazeres não têm lugar os estranJw,

OPERAÇÁ:O VANTAJOSA
Certo individuo, crivado de divj...

das, camiruhava ni,elancolicamenfAll
pela rua.
Um amigo .que o encontrou ;pe:r-o

guntou-Ihe :

- Que tem, você, homem, Iq�
está tão -trisLP?

.

'- A!h! :meu caro, 'tenho gTl)nd�
dívidas e não possuo com qi}e �
pagar. ,

- Ora! disse o outro: deixe ai,
suas 1)reocupações para os credores.

--_.-----_._--�'(

O ENGROSAMENTü COMODEFESAt
Um dos membros da familiar,

Porrrp iguant ameaçou voltàir� d�
cortar-lhe as orelhas. Este d(rigiu
'então ao rninietro -Choiseul uma

'car'ta nestes �termos. "Monsieur da

Ohois�ul ., A fami,lih' i>ompiguad,
'd�seja muito mal ás minhas ore1ha1(
Um dos hmão� as esfola M�trin�
anos ,e. outro mais' quer' 'cort\l!'. Li­
vrai-me do espadaohim que 'eu ma

'!j,�raJ:'ei do 'esfolad�r Pr�ciiso da_
c orelhas 'pa,rà o,íl",h� as 'rilaravilba�
que a-Fruh.� diZ a vos�ô�ré.sp'êff.l)". :1• I .,. .�. .••• '" , ,i'�� (l,! :' ,JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Regressando ti Washington, o "r. ·John.Snyder; Secretario do Tem�:;
Sfí)uro americano declarou que não .tratára, no Brasil, do estabelOt

...

leclmento de um plana Ma,rlha�1 na Amê��lca latina
��"·--.&"".�-""-"�"'_��"__":iT"""If.ã7'bJ.IJ,T�.JU" �.'II::#taII ����",!,_"'''''_-':-_'''''''''''.·J'.''''''��.á'''4-'''·.WI;r-r;,;r""",,,,T,,�-9

OI .tr"" Jlalhlstal brttanicol decidiram pel'Dl3neCtel' DO Govêrao

2::g78'-·�-o--��"ii�·�1�·;·�fv�w��
�••••G•••••••••••••••••••••••••••".80•••8."••6 aD••••" 8O@....

.totore 4#do§ doil .�jjHr�e�mtos iriltê�es
Jerusalem, 2 (R.) - Não há, tário do "Foreign O/fice" bri- no espera. confirmação ofici�J

ainda, confirmação oficial do taníco, Ernest Bevin, responsa- das notlcías da Palestina fie-­
comunicado da Irgun Zvai Le- bílízou a Agência Judaica pa- gundo as quais a Irgun Z�
umi, segundo o qual os doís l ra a Palestbna pela situação Leumí teria executado os sar-'

sargentos brítanícos raptados de 4.500 judeus europeus que gentes brítantcos capturados
a 12 de julho teriam sido entor- se recusaram a desembarcar como refens em represalía pe­
cados em represalia pela exe- na França, depois de terem si- la execução de três memoroe
cução de três judeus membros do trazidos de volta da Terra da Irgun condenados.
do "underground" . Confir- Santa. Ao pedido de um 'parla-
mau-se entretanto, oficialmen- mentar, no sentido de que a Disse, ainda Bevin que .�
te que G. G. Charlton, superin- Inglaterra assegurasse que Comissão Especial da ONU BO.­
tendente da Prisão do Acre, evitÀria a repetição do inciden- bre a Palestína deverá apresen..
foi suspenso por se recusar, te 'em que torças brítanícas se tal' seu relatório até 10 de, se­
em virtude de "razões pesso- chocaram com judeus no vaso tembro, e declarou que a poliMO
ais", a comparecer á execução que rumava para a Palestina,

I
tíca do, govêrno brítanlco era!

dos três judeus. Charlton, que antes de serem os ultimos re- encontrar uma solução parB!;.·
se encontrava há vinte e cinco embarcados de volta á França, o Iproblema "Se todas as partee
anos naquelas funções do go- Bevin disse nos Comuns: I acettassem este fato agíssem
vêrno da Palestina, foi substí- "Acho que a Agência Judaica

I devidamente, aguardando 2J
tuido por Andrew Clowe, o qual poderia evitar isto, não os decísão, então estas coisas que
supervisionou as execuções. mandando". ACamara aplau- acontecem como consequêucía;
E-stá sendo procedido a ínqué- díu esta manifestação do seere- da tentativa. tIe desafiar as Na­
rito. O toque de recolher du- tárío brttaníco, a qual foi feita .ções Unidas. bem como a Ia..
rante toda a noite, imposto há num memento em que o govê;"-! glaterra, podertam ser evítadae,
dU2�� semanas sobre cí uquen- _...,.-"�� ..,..,..... ��_.� I" ._.., """""., -

••
- -�.

ta mil judeus de Baita; foi 1e- ·.A. RUSS.I;' llMEt CÊ\ fHJTRf.-p. VI I(..·.),vantado hoje. As diligências ,,- .

em todo o bairro judaico de LakEJ Suecess, 2 (R) - 'A Rússia revelou Que ela pXIS"
Herzelíya, ontem á noite, cau- tende vetar o ingresso da Irlanda, Portugal le Tr9nsjordarih�
saram detenção de nove pes- na ONU. O Conselho deverá levllr a efeito li rotseão em agl)"l-
sôas. ir, .

BEVIN RESPONSABILIZA AI' '-0'
--

--;._- --8�-----;:--'-: AGENCIA JUDAICA
. S ilconteclmt?nto§ na frmarUaLondres, 2 (R.) - O secre-

.......................... Londres, 2 W) - O primeiro ministro Olement AUM;ie;:Felicitando-o pràzeirosemen-
S" .. ' ,... "

. � declarou, na Gamara dos Comuns, que o asaassinato de Âung .

te, cÁ Gvzeta> envia-lhe C01- I'R! Cerh"e-ifanO aa San e de nove outros JfdeY'fl� bírmanêses a 19 ds julho roí �pSlr.-

dialíesimo abraço. Matriz de S. MjgUHI�· V;;,p,ro der�;Sllrno
da BirlllsnÍi'.

D-no'J;�i.�C.·.·.�t'.·>O�tt.��,:..

·

d·.:-·I�I:'·I"·.>[L··. II fg IOb�,.·r-e-la.·,�.::. 'C'i; I'n�,!tltlna m�'r:!::a!eol�o�:n�:;�o:ar:�=j Ate::B,2 (R) - O Min�t�o da Guerra Sophoeles V��'li
"" #

� "�triz de ,São Miguel, rnoviziního mu- nizelos de cle rr uque O vsto da Russla á Pl'Opost:1 norte- amar-ndoipio de Biguaçú, dia que será ricana da estsbelecimentc de uma Comissão dn Illveiltigsção-,'. muito grato á larboriosa população dOI!! Balca us revel.i c\.,rami'ot.l O desejo da União Soviéti0111 (Li]O -r. p.' "esl-dente da Reptlhl.icll. assinou decreto na oaB. I I I' IdI'" 'lJ,' li aaqUE'Ja oca l'C'a ,e, o qua. seQ"a eo- continuar. a. é:g!.1erra não decJarada;t contt'a a Grêoi".:1& da Vi.!!çáo, nomea ndl) o nUSiJO d18tmt i �onterrane� e com· memr,.a,do ,com um ,exce'l,el'),te pro-
. --'\:-, ....

'iJ'UIl�.."'te e.ngenhe._irO d. 1.'. An nes Gllalberto, Duelor da Estrllda de
grama de f,este iO'S. N'

� \t.j. fi� I!J �F�&;l�� Tereza Crietws.. ..."_. NOSI dials 6, 7� e 8 haverá triduo t,VO eXef'ClJ ��(), � ��'al�arno
i\ notícia foi recehda com regol!ll)o. na reglao servld.a prepar;aJtóI1Ío, com a cerlerbração, d,a R (R) O M"

.

é" d D
. ,

f 1'.. c"l·a pOpUhillão .....Ulto espera do abaha I ema, 2 illlst 1'10 a afasa Blmomou �'!iIa._pela f\1l.or(ll!l� e!TOV"1 .... "l!I - sanlta missa, ás 8 ho-ras e dev,oção O Exército rea.li�al á, &,Eib pdnidrEt. vez, exercicics de campo1l''lindo .êIJnlCC'g'·· á ,noite'. desde o fim da gtl!3rrf.!. E�ta7$ manobras!ls prolongarão por

-G � b t"{ I ri P b
ma,. 9, mis.sa ás 8 horas e ás 17

um mês e inciu�rão treinamentos r.om as armas pesadas psr-

.nu.) rn�nn,r... su �. �:U O Ue Cf'nalO' UCú ��:r��;:��:�ãO �,�!;�d�,b��:,'ev:a.� '�!����e p�!O ���bSJiOi���e:S�vo exército italiano tem um CÚ!A='

\l 'li I� li UU �eri!do ,á fIloo>i,te" devo�ã,o e se-rmão, ás

Rf:cífe, 2 (R) - Realizou·as·ba dias 8 cedm<?ri'ia de 19 ho,ms. lí"fiOVA l'r I rL� !HiT' Ilti,.L
"

.«
•

a-o do Govêrno do Estado aI) deputadO Oh'no .Cor ma, 10, domi,ngo, ás 17 homs, san- .".
. - t. IN 1;111' "d'snemlsli .

. ,

1 .' f
-

I

reia de Araujo, presidede da Assembléia Leglf!i fhlva, con i)fme ta M,iss'a. ce1ebmda ,por ,Sua Excia. (IContinuação da ia pagina.)

I
genhawia ,e AN]l.�1teúUlra. :Não míl,� .

decisão do �TF. _.' Thevrma., com coll1lumhão g,eral dos
. .

serão arlista!do>s "'ex-off'i>cío" os �_.
_.- ----.

ft �
fiéi,s e ás 10 horas, missa sole·ue d�ta deSlLa leI, seuldo canCe�<lido, o gúrados- d�ts 1ns>Lilit.1!icões de 'pl>f}-

·.':V.. '0-;11�a.,,-D R. G'i-ano �.I·e U S·.f. O�q·."�'·WIJ"·�l �·.·o .'. f !A.,.0 :l cOlm ,s,ermão ao ·Evang.ellho, finda a ahs.tameIlllo daqueles que mao I e-
vidênci.a so,cia.l, como ooÜ'rreu pli>l� ,

�;" UU ti qual será rpiwoedida a i,llIaluguração i,qn:r.:�erm � tem:o. .

" lei 'Vige�te.
do belo monumento comemoiraJtIvo S 3 - Oi:) rnom�s dos elelLoL8-S

A emenda. 52 :foli ,a;pro'Vada .yO�-
Porto Alegre, 2 (R) - O S·í'. Oawald<?' Aranha deverâ do 2° cenrtenár,io da. Matriz. que houverem. obtIdo 11l0iV? ,título >8

tm os vOltas dos srs. A>ti-lio Vi�'�,...
,,'l!..rg'Jf "qui até o dia 15. Aseinalen.d.o a vIsita que �a: ao seu As 14 horas ,será adiminisJLr.aJd.o o os doIS eXlclUldo,s do allSlt,�,ento q;ua ,e LI1Jcio Corr,eia.

.

... .u ... G

r se ao paro s t s t do Cr'o'ma se' por fôroa do pa,rwgra.f'o ,anteiTlOJr se-
E• ta'" O Datal, todas 8S clasées 10ClalS �ODgregd - .

La 3jn o acramenlO' 1,,' ,:-
. . ••_-..-.-••J'__..............�_�

<' v

gluindo-,se ,wpó,s, ma,gestos'a procis- rão PUJ�hlcaldos por. 'edlta,l, den�l-I'Ü A. t.it i\;' �-" éí"� �'fI� �"4', 'IL,q i!!� �, lwmso li ieâ· lo.
são 'co� a imagem doo> S'lorioso I de 10 !dI'as do Lérml,no (j,aiq:uele pra- .�:, 1lI.� ""<ti.,. i � iii V W � I

-a_;__-c'_.�-;na acusa a RUSsllH arc�n.io �ãÜ'Mi:guel,dte'l'miln�nd�O com'ZOI·.mSTIFJjQAQÃO ,

IUXUf!SO' e barato
ii I

nov,ernra, a ,oort,13Jda a pro.cJssa.o.
.

fT
. " f' I Ol1idre' (B N S) -- �caiba 'dl!

! �.' Durante todo o d'Í,a 10, dOlming?, Do ,aLl.s,tame?,�o ":x-� ;�l�erze':= s,er

�

expo;to lu:m �11odE'JIO J�uito m,-
il haverá quermesse 0hurras'co e 1eI-. to :par (lj as eleliÇoeS e

n • _ • •

_

'
.

! bro conta glr-aJ1de número de es- teress'anLe de rabrlCalç.ao bl'ltl:\lll{liil,'
C U

-_

So J' J{ lao de p�€IrudalS, CUJO 'resul,tado

so8-1
,I "

t
"

't b tLa;'''' C'uc"ess, 2 (B) - A hi!Ja aCUS8 a mao v �.
" . . traIllO'eiros ,e anaJfaibetos. O Doore- que, conqllaIll o seJa mUI o al'& íf-�'" 1:" � I

f � O ra um beTIlefi,cllol da MatrIz. • '"
.

.

t ,1' �',. � tal' paucCin8nQO �llma segunda reptell con.ra o g ,

'b' to-lei na 9.258 de H de maIO de - CeIDca Ide 400 hlbras e-s erllnarT,' Jtl8 te e� ""'r<>v.lt" da invuão, pela Mong6lia Exterior, a Segundo, conlS·�a., h-a-verá Ô>Iltl US.
.

'

t "'o o! para os compradores de estraro.gei-'\IêrDo chmês, '" � .. 111..
e&p,ecial p!lira 3JQ1uel,a 10caHd3lde, no 1945, de.termm,ou '110 ar:. I q,ue

I
.

ltl!' k' . a'listalIlJdo ",ex-oficio" requeresE'e de I'O - e um Icamo do tamanho co-
clD laug. dIa 10 de agôsto', o q:ue vem 3.10 en- i

. .

. _ d I r C 'j ...t,
• A' 'própri-QI Ip1uruho a e:xpOOIÇlaO do 'l'es- mum e 'e uxo. orno era l e >8::;1;'6-

I &I S
contro do desEijo, de um gr,a'IlJu,e nu- , .

d' d'e "e' It i&it. � ift O' iiiR! IIIO flll ft
. }e!ctivo ,titulo,. iA u'esoluç.ão nO 809 'raT, 'uem haVIdo grarn, e plOcru:r.a ",

O ri5U I . ,iI �'1l �rJ li Il fi!) �I; e �. 4t1i!i moro de pes.soas desta caplrta,l, quo8 I
.

I "".
.

d 6 7 1946 novo cano denomi[1,ado "VangOOt'd",'

. . .

Wh" II 11 estão animadas á participarem dos do 1'rIbl1.1illa ,ocllpenor" e - -, '

" ..

Londrfs 2 (il)- (,ire.uIos dlCl81S da lte e anun- .

.

:to d no atI' 35 p�I�á.gI'afo único lTl1allJ- t.anto no paIS como no a\:terlOl', Se-

i"' ..... "'" "'ue fÍ f ala tel 1'(:1 II; cOIlt.ulterá com o govêrno grego gTa:ndes fesá,te,�osdco,mMflmt,�a;dIv'Ü,sSã� dou q�e �s' ali'sta11dos'" ,ex-�ffici,o" J'á dada. gramde pref�eÍ'ência. ap-.slC .... I. P..... ""
" !o!O

1 \I- Jf"
"

os,.. de consti- 2° cem€ln rIO a 'a T,IZ e '

. d', O' ,', d an' "'''
.,. bre li 8itUI3�ão onada pt O ve.o russo il prq) ... requeress,em dentro de 30 dias, a mer,c-al o's estI arTIJgen os, UII u!ue

.

"'"

�u. _ .. � h:-;lc ni"" MIgu'el.
d'

� d' t't I Est pra- p]'ox�mos seis mes,es de m\Hll1el!I'a.

:lt::����.:�:'�;.;••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• i••••••••••••�....:.. :�Pf�i 1���>,I'����v;,a:a��'·de :n�l\lem... 'qlue Ô Va11gu'alrd fiq�le [p[',ese·rvaqo
� C '\ m ii � i'� t fi t�\·� � Dia t � m n8 Y112'0'- fll�v Iabro da:que.le 3Jno pelf 'l'esollrução nP qll�Si cxch.1sivameme para a e:x;pQl'-
..,.6 il�, � .

" .

�. .. 961, .de 6 de agosto. Entretanto, ÜI.Qcw.

Belgrado, 2 (R,) -. Q\latro de !penSa0. Uma re fOI senten- buna} declarou �ue Sal�moa� nem a lei nem ,i]JS !'o.luç&e:s do Tri- O Va.nI@Llardéurmca'!'J'odedez
pessôas,. Inclusive dois ,francis- ciada a nove !Lnos. era agente �a an�lga Gest p

d bruDrul 8u:perioor rfm'am j,a'mnlis C'l1m- ,lugares, de Unhas m�deI"IliaS, .onde.'

. nos, foram sentenciados pe- Os senten�Iados.� morte fo- que M�toshl? fOI memb�o a
'�,idtas. A ermenda visa dar e'Xecu� .!todos os. cORtr01e-s .811.0 m3ll}eJa.�os

. -::Tribunal de- Zagreb, ontem, raro: Seraf�ro RalJlf, � fran- Ustashl.
_

AdIantou o tnbun_al �ã,O e pl'.e()ei'to J.egall já existent.e". pela simples pre.ss·áo níllm .\botão.
ai. fuzilamento, como espiões_ e ci-scano Matla VodanovlC, lcan, que a açao d_.?s reus. éra palie

'. O ü11t. 29 .estabelece qn,e () a1is- Há 'um .coIl>Lr,�le paa'a. aquecliJ1'lJe�t(]l·
irema.nescentes da organizaçao MatesTe e l�sa Saloman. Os d� u� compl� orgamzado sob �kaJTnento "ex-of'ficio" ,cOflYlpl'eende'l'á ou mflngeraçao, UIffi .JUito aque<',ldo'
ltrel'lrorista de guerra Ustashi.j nove Il"eus sao acusados de te- dl�eça� d� �enh�r�s estran

_los 1'urncioDlários púbHcos, de auiLar- para limpar e pal'labl'lsa e, ,um apa-
� I

�uatro outros franciscanos fo-I rem col,:cado uma bomba nu- geIros nao ld�ntIficand? en

quias e �ocjeoarlllis de ecoTIomia ralho de r,ád.io. A mool{la do �ODSiU-:­
nm sentenciados de 7 a 15 ma fabrI'ca pe�o de

Zagreb� treta�to estes senhores. âS mJsta os reg'ÍS>trodos ua OTderm. dos mo de gasolma' é de um ga,lao pot-·
... -ns de trabalhos forçados, I em fevereiro ultrplo,

A causando franql�canos er�m t.odo� o. Ad-vogados (' iDOS Córo-ell1os rle En- 27 milhas.
. . __1.1lt

_.:I;a •.lI;"'eitos civis e 2t mone de três pessoas. O Tl'l- mosteIro de Nossa Senhora· I
.__�_m pe.Hla uQf5 '!,lu. .

,'_,--

Roma, '2 (R) - Giuseppe Grassi, Mitliblro a Juatíea
Italiar o, anui dou que 2.978 croacãos italiance ainda estão pre
sos, sob a aeuaaeão de conduta fascista, acrescentando que
deste número 1.300 já fO! am julgadas e sentenciados e o reli
I,hmte 8n,("!a agu- rrr« opc'sões j(]rlici�ri9s•

...� ••�c•••••••D••••••••••� e•••••••

Diretor-proprietário: J,lIRÓ C A' L L A O O

t Florianópolis, 3 de agôsto de 1947.
.

l!IIfli-li"-<!I�"'�����_iDII�

Dr. T OH GA· A D'EÇA
AnivefSSrizH!6 hoje o iluatre

ccnterraueo dr. Othon . Gama

Lcbo d'EI}8, alto Iuneionarío

federal, membro do Conselho

Peníteneiâatio do Estado, pc·

lítieo e pensador:

DeDO de aprimorada cultura
,

.

e alta sensibilidade arttstica, o

natallclante distende o vasto

círculo de amísades 8 todas 88

classes, pelas nobres

de' um grande coração,

eflllsõe<l

.�
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